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			Nota editorial


			O diário foi um presente que Anne Frank ganhou em seu aniversário de 13 anos, em junho de 1942. Menos de um mês depois, sua família decidiu esconder-se, temendo a perseguição nazista, em local que Anne chamou de Casa dos Fundos, ou Anexo Secreto. 


			Escondida ao longo de dois anos, entre junho de 1942 e agosto de 1944, Anne escreveu em seu diário com constância, relatando a rotina daquela vida oculta, além de revelar os medos que sentia, suas insatisfações e seus desejos. Da denúncia, seguida pela invasão na Casa dos Fundos e o envio de seus moradores para campos de concentração, sobreviveu apenas Otto, pai de Anne. Em seu retorno, Miep Gies, uma das pessoas que os ajudaram e que se tornou amiga fiel de Otto, entregou-lhe um envelope com os papéis de Anne. Miep os havia guardado em uma gaveta, na esperança de devolvê-los à jovem quando ela retornasse. Entregou então os escritos — além do diário, havia diversos papéis avulsos — ao pai, que descobriu o espírito aguçado da filha e percebeu a necessidade de contar ao mundo, pelo olhar de Anne, tudo o que eles viveram naquele período. Otto selecionou cuidadosamente os trechos, sob seu crivo de editor, pai e personagem, e o diário que ficou mundialmente famoso é resultado dessa acurada organização.


			Anne, contudo, já havia se dedicado a uma organização própria. Em março de 1944, os moradores da Casa dos Fundos ouviram o pronunciamento de um ministro, convocando a população a guardar documentos do período da guerra. A partir desse momento, Anne releu o seu diário, reescreveu, acrescentou e eliminou trechos. Desejava publicá-lo quando a guerra acabasse e trabalhava com afinco para deixá-lo pronto. Era o nascimento de uma escritora. 


			Esta é a versão preparada por Anne Frank e lançada originalmente 75 anos após o falecimento de sua autora. Como seu processo de edição foi interrompido com a chegada dos nazistas, o romance em formato de cartas abrange o período de 20 de junho de 1942 a 29 de março de 1944. Há, portanto, diferenças entre esta e a versão conhecida como O diário de Anne Frank. O teor evidentemente é o mesmo, o leitor se comoverá com essa perspicaz e afiada narrativa tanto em uma quanto em outra versão, mas aqui está a escritora Anne Frank tal qual a jovem gostaria de ser apresentada.


		




		

			Um grito de inspiração e advertência


			Michel Gherman e Júlia Amaral


			Proibições de fazer coisas básicas, ter um animal de estimação ou uma bicicleta. Discriminação, sabotagens, saques, prisões deliberadas, deportações de vizinhos e amigos e assassinatos. Esse se tornou o cenário da vida dos judeus na medida em que o Estado Nazista aplicava sua política racial, na Alemanha e nos territórios ocupados, quase nove décadas atrás. Os que puderam deixaram a Europa. Outros muitos se esconderam como conseguiram. Milhões foram deportados. Podemos imaginar o que sentiam? O que será que gostariam de dizer a nós, que não conhecemos essa realidade? Anne Frank desejou dizer muitas coisas, que o leitor conhecerá nas próximas páginas. 


			A família Frank, da qual Anne era a filha mais nova, junto à família Van Pels e Fritz Pfeffer, se escondeu nos fundos da fábrica onde trabalhava Otto Frank, pai de Anne, em Amsterdã, na Holanda. O país havia sido invadido pelos nazistas em 1940. Ali, na chamada Casa dos Fundos, os oito judeus permaneceram escondidos por pouco mais de dois anos, a partir de meados de 1942, até serem descobertos, presos e enviados a campos de concentração, em 1944. Ali, Anne, uma menina de então 13 anos, escrevia seu diário, e nomeou de Kitty a destinatária de suas cartas. 


			Kitty seria sua amiga confidente, para quem Anne escreveu o cotidiano das famílias escondidas na Casa dos Fundos, seus atritos e cumplicidades, e também seus próprios desejos, sonhos, medos e percepções adolescentes. Mais que um diário juvenil e privado, Anne Frank escreveu textos para serem lidos: gostaria de ser escritora. Jovem interessada por histórias, livros e leituras, Anne era uma tagarela entusiasmada. Ao ouvir no rádio uma mensagem que incentivava as pessoas a guardarem documentos primários, cartas e diários, para que o mundo conhecesse a realidade enfrentada pelos holandeses quando a guerra tivesse fim, Anne começou a reorganizar seus textos, experimentar as escritas, as grafias e as edições. 


			Seus textos foram guardados e entregues ao pai de Anne, único sobrevivente dentre os confinados, e publicados em uma primeira versão, editada por ele, em 1947. De lá para cá, o diário foi traduzido em todo o mundo, adaptado para peças teatrais, filmes, séries e quadrinhos. Anne tornou-se um fenômeno muito maior do que poderia imaginar. 


			No entanto, mesmo com todo o encanto dos escritos de Anne Frank, é preciso lembrar que seu destino, prematuramente interrompido, foi o mesmo de vários outros jovens, crianças, idosos e adultos, que compartilhavam com ela o acaso de serem judeus em uma Europa marcada pelas políticas genocidas. O destino interrompido de milhões de outros sonhos. Uma entre tantos, a história da adolescente se renova em importância para os dias hoje. Com ela, se reavivam as preocupações com os acontecimentos da vida social, que implacavelmente se infiltram em todos os cômodos. Mas se reavivam também a esperança e o ânimo sempre presentes entre os sentimentos de Anne, mesmo diante das dificuldades da realidade. 


			Jovem madura e complexa, sempre duas, como ela escreve, Anne se apresenta para nós em seu diário com suas próprias palavras e intencionalidades, em um texto que ela sonhou que o mundo conhecesse. Com os ecos de seu diário pelo mundo, Anne se tornou várias. Depois de décadas, a história de Anne Frank continua a mobilizar corações e mentes no mundo inteiro. É interessante pensarmos o que seria da menina e sua família se não tivessem sido vitimados pelo terror nazista. A leitura do diário nos faz imaginar o potencial que teria sua autora. 


			As páginas do diário são cativantes e bem escritas. Estaríamos lidando com uma autora premiada que viajaria pelo mundo lançando livros e suas novas obras em palestras concorridas? Nunca saberemos, e essa é uma das angústias que nos leva a entender o que significou o genocídio perpetrado pelo regime nazista. Um Estado dominado pelo afã eliminacionista acabou por convencer seus cidadãos de que uma menina de 13 anos escondida no sótão de uma casa era uma inimiga perigosa, que estava, por ser quem era, condenada à morte.


			Denunciada e encontrada pouco menos de um ano antes do final da guerra, Anne foi levada para o campo de Auschwitz e, depois, ela e sua irmã foram deportadas ao campo de Bergen-Belsen, onde encontraram a morte. Assim como para outros milhões de pessoas, os campos da morte, os guetos e as florestas foram seus últimos destinos.


			Muitas dessas vítimas deixaram apenas um silêncio aterrorizante como herança. Conhecemos seus destinos pelos testemunhos dos que ficaram e lutaram por fazer-se ouvir sobre o que havia acontecido no coração da Europa entre os anos 1932 e 1945. Anne Frank, entretanto, conseguiu deixar muito mais do que o silêncio. Sua obra serve hoje como um farol antinazista. Sua história inspira milhões de jovens e crianças pelo mundo afora. Seu legado é uma denúncia do que pode acontecer com um mundo que se deixa seduzir por ideias racistas e odiosas.


			Nesse contexto, cabe celebrar o atual lançamento desta edição no Brasil de 2023. Poucos países tiveram contato com o discurso de ódio como o nosso. Uma estrutura de fake news e negacionismo que cindiu famílias, produziu violência e ceifou diálogos possíveis. Nos últimos anos, percebemos fenômenos de extremismo político e de avanço do radicalismo de direita de maneira que não imaginávamos ser possível.


			Muitos estudiosos chegam a dizer que o Brasil passa por uma espécie de “epidemia de neonazismo”. O crescimento de grupos de extrema direita e neonazistas políticos é preocupante. Ataque a escolas, circulação de material de ódio nas redes sociais e casos de ameaças a professores chegam a ser preocupação de segurança pública. Pesquisas mostram que nenhum outro lugar no mundo tece um aumento tão significativo de posições políticas ligadas a uma gramática de ódio, ao fascismo, ao nazismo e ao neonazismo. 


			Alguns dirão que não devemos nos preocupar tanto. Dirão que nem sequer devemos comparar o que acontece hoje com o nazismo da primeira metade do século XX na Europa, afinal, eles dizem, Auschwitz está apenas no retrovisor, e não no horizonte de nossa sociedade. A obra de Anne Frank mostra que a coisa não é bem assim. Auschwitz não surgiu repentinamente, ele foi construído cuidadosamente com discurso de ódio e racismo durante toda uma década. Nesse sentido, mais do que 1941, para entendermos as práticas genocidas nazistas, devemos olhar para a ascensão do nazismo em 1932. Para que evitemos as práticas de extermínio, é preciso combater, quando ainda é possível, os discursos racistas e de intolerância.


			Os escritos de Anne, assim, constituem-se como um sopro de racionalidade no meio da espiral de ódio que a Europa havia se tornado. Seu diário mostra como sonhar é necessário e possível. 


			Não é casual que sua publicação gere incômodos hoje no Brasil. Querida Kitty inspira aqueles que querem sonhar e adverte para os pesadelos gerados por ideias eliminacionistas e violentas. Esta edição do diário, que mostra aquilo que Anne Frank realmente gostaria de dizer ao mundo, é mais do que nunca necessária para novos leitores brasileiros. Que sua obra continue a ser, de uma só vez, inspiração e advertência para todos nós.


		




		

			A casa dos fundos


			É uma sensação estranha para alguém como eu escrever um diário. Não só eu nunca escrevi um antes, como acho que ninguém, nem eu nem qualquer outra pessoa, jamais se interessará por sentimentos e pensamentos íntimos de uma mocinha de 13 anos. Mas na verdade isso pouco importa; tenho vontade de escrever e, acima de tudo, quero tirar tudo do meu coração. 


			“O papel é mais paciente do que as pessoas.” Esse ditado me ocorreu quando eu, num dos meus dias levemente melancólicos, encontrava-me entediada, com a cabeça apoiada nas mãos, sem saber se deveria sair ou ficar em casa, e então acabei ficando ali, sentada, meditando. De fato, o papel é paciente, e como não tenho intenção de deixar ninguém ler este caderno de capa dura com o pomposo nome de “Diário” — a menos que eu possa encontrar “o” amigo ou “a” amiga, em algum momento da minha vida —, provavelmente isso também não tem importância. 


			Agora cheguei ao ponto em que toda a ideia do diário surgiu: não tenho amiga.


			Para ser mais clara, é preciso uma explicação, porque ninguém consegue entender como uma menina de 13 anos está sozinha no mundo, e não é bem assim. Tenho pais amorosos e uma irmã de 16 anos, tenho, ao todo, pelo menos trinta conhecidas ou o que se costuma chamar de amigas, tenho um monte de admiradores que me encaram nos olhos e, se necessário, até tentam me espiar, em sala de aula, com um espelho de bolso partido, tenho família, tias carinhosas e uma boa casa. Não, obviamente não sinto falta de nada, a não ser de ter “a” amiga. Não posso fazer nada com nenhum dos meus conhecidos além de me divertir; só posso falar sobre coisas do dia a dia e nunca de coisas mais íntimas, e esse é o problema. Talvez a culpa pela falta de confiança seja minha. De qualquer modo, infelizmente, é algo que não pode ser mudado. Daí surgiu este diário. Agora, para destacar ainda mais a figura da amiga tão desejada na minha imaginação, não quero apenas registrar fatos no meu diário como todo mundo faz; quero que este diário seja a própria amiga, e o nome dessa amiga é Kitty.


			Como certamente ninguém entenderia o que conto a Kitty se eu fosse direto ao assunto, eu devo, embora com relutância, dar-lhes um breve resumo de minha biografia.


			Meu pai, o pai mais adorável que conheci, já tinha 36 anos quando se casou com minha mãe, que na época tinha 25. Minha irmã Margot nasceu em 1926 em Frankfurt, na Alemanha. Em 12 de junho de 1929, eu cheguei, e, como somos judeus de puro sangue, emigramos para os Países Baixos em 1933, onde meu pai foi promovido a diretor da companhia holandesa Opekta, na indústria de geleias. Nossas vidas não foram desprovidas de emoção, pois o resto da família na Alemanha não foi poupada das leis antijudaicas de Hitler. Depois dos pogroms de 1938, meus dois tios, irmãos de minha mãe, fugiram para a América do Norte, e minha avó, com 73 anos na época, veio morar conosco. A partir de maio de 1940, os bons tempos terminaram: primeiro veio a guerra, depois a capitulação, a invasão alemã e então começou o sofrimento para nós, judeus. A cada lei antijudaica, a nossa liberdade tornava-se mais restrita, e, mesmo assim, ainda conseguimos resistir, apesar da Estrela, da segregação nas escolas, do toque de recolher etc. etc. 


			Vovó morreu em janeiro de 1942. Em outubro de 1941, Margot e eu havíamos sido transferidas para o Liceu Judaico, ela para o 4.º ano, e eu para o 1.º. Para uma família de quatro pessoas tudo está bem, e então chegamos à data de hoje, em que se inicia a solenidade de inauguração do meu diário.


			Amsterdã
20 de junho de 1942 


			Anne Frank


		




		

			20 de junho de 1942


			Querida Kitty,


			Vou começar logo; é tão agradável e tranquilo neste momento: o pai e a mãe saíram, e Margot está jogando tênis de mesa com um pessoal na casa de sua amiga Trees. Eu também tenho jogado muito tênis de mesa nos últimos tempos, tanto que nós, cinco meninas, iniciamos um clube. O clube se chama “Ursa Menor menos duas”. Um nome bem maluco, que surgiu de um erro. Queríamos um nome especial para o nosso clube, e, por causa dos nossos cinco membros, pensamos imediatamente nas estrelas, a Ursa Menor. Pensávamos que ela tinha cinco estrelas, mas estávamos erradas: ela tem sete, assim como a Ursa Maior. Daí o “menos duas”. Ilse Wagner tem uma mesa de tênis de mesa, e a grande sala de jantar dos Wagner está sempre à nossa disposição. Susanne Ledermann é a presidente, Jacqueline van Maarsen é a secretária e eu, Elizabeth Goslar e Ilse somos os demais membros. Como nós, jogadoras de tênis de mesa, gostamos muito de sorvete, sobretudo no verão, e como durante a partida acabamos suando, os jogos em geral terminam com uma ida às sorveterias mais próximas que permitem a entrada de judeus: a Oase ou a Delphi. Não nos preocupamos mais com dinheiro ou carteiras, porque a Oase costuma estar tão lotada que sempre encontramos senhores bondosos de nosso amplo círculo de conhecidos, ou um ou outro admirador que nos oferece mais sorvete do que tomaríamos em uma semana.


			Suponho que esteja um pouco surpresa com o fato de que eu, jovem como sou (a mais jovem do clube), fale em admiradores. É uma pena (em alguns casos, não tanto) que esse mal pareça inevitável em nossa escola. Assim que um menino me pergunta se pode me acompanhar de bicicleta até minha casa e começamos a conversar, nove em cada dez vezes posso contar com o fato de que o menino em questão tem o inconveniente costume de se apaixonar e não mais largar meu pé. Depois de um tempo, a paixão se apaga, porque, na maioria das vezes, ignoro seus olhares ardentes e pedalo ainda mais. Quando a conversa começa a ficar muito animada, e eles passam a insinuar em fazer alguma pergunta disparatada ao meu pai, balanço um pouco o guidão da minha bicicleta; a mochila cai; por uma questão de cortesia, o rapaz precisa descer da bicicleta para a recolher; e, depois de ele me devolver a mochila, eu já terei desconversado. 


			Mas estes são só os inofensivos. Há também alguns que mandam beijos ou ousam pegar no meu braço, mas logo fica evidente que tomaram o rumo errado! Desço da bicicleta e recuso a companhia, ou me faço de ofendida e falo logo na cara para ele ir para casa.


			Certo, já estabelecemos a base de nossa amizade. Até amanhã!


			Sua Anne


		




		

			21 de junho de 1942 


			Domingo.
Querida Kitty,


			Nossa turma inteira de 1L11 está tremendo de medo, e naturalmente devido ao próximo conselho de classe. Metade da turma está apostando sobre quem passa de ano e quem fica retido. Miep Lobatto, minha vizinha do lado, e eu rimos bastante de dois colegas atrás de nós, Pim Pimentel e Jacques Kokernoot, que já apostaram toda a mesada de férias.


			— Você vai passar de ano…


			— Até parece! 


			— Vai sim…


			E isso segue de manhã cedo até tarde da noite. Nem os olhares suplicantes de Miep, nem meus acessos de raiva podem aquietar os dois. Na minha opinião, um quarto da turma deve ficar retido, contando com esses dois idiotas, mas os professores são as pessoas mais imprevisíveis que existem, e quem sabe, excepcionalmente desta vez, sua imprevisibilidade seja algo bom. 


			Não estou com tanto medo por minhas colegas nem por mim. É provável que passemos de ano fazendo algum trabalho de casa ou com a prova de recuperação. Só tenho dúvidas em relação à matemática. Bem, espere para ver. Até lá, vamos nos encorajando.


			Eu me dou muito bem com todos os professores. São nove ao todo: sete homens e duas mulheres. Por um tempo, o senhor Keesing, velho professor de matemática, irritou-se bastante comigo por eu conversar demais. Recebi várias broncas consecutivas até que ele me puniu com uma tarefa. Eu precisei escrever uma redação sobre o tema “Uma tagarela”. Uma tagarela: o que se pode escrever sobre isso? Não é algo com que me preocupava; anotei na minha agenda, guardei-a na mochila e tratei de ficar calada.


			À noite, em casa, quando terminei as outras tarefas, meu olhar foi cair justamente na anotação sobre a redação. Com a ponta da caneta-tinteiro na boca, comecei a pensar no assunto. Escrever e preencher as linhas deixando o maior espaço possível entre as letras é algo que qualquer um pode fazer, porém, encontrar um argumento convincente para a necessidade de conversar era uma arte. Pensei e pensei e de repente tive uma ideia: preenchi as três páginas requeridas e me dei por satisfeita. Os argumentos que usei eram que a conversa era um aspecto feminino, que eu estava fazendo todo o possível para me corrigir, mas que provavelmente nunca conseguiria eliminar de uma hora para outra esse hábito, já que minha mãe falava pelos cotovelos tanto quanto eu, se não mais, e que, sendo uma característica herdada, pouca coisa se podia fazer a respeito.


			O senhor Keesing riu bastante dos meus argumentos; porém, na vez seguinte que conversei em sala, ele me puniu com outra redação. Desta vez, tive de escrever sobre “Uma tagarela incorrigível”. Entreguei o texto, e, por duas aulas, o senhor Keesing não teve nada do que reclamar. Na terceira aula, no entanto, voltou a ficar bravo.


			— Anne Frank, como punição por tagarelice, escreva uma redação sobre o assunto: “Quá, quá, quá, disse a dona Pata papuda.”


			A turma caiu na gargalhada. Eu também precisei rir, apesar de minha criatividade no campo das redações sobre tagarelas estar esgotada. Tinha que encontrar algo diferente, mais original. A sorte bateu à minha porta. Minha colega Susanne, boa poetisa, ofereceu-se para me ajudar a escrever a redação inteira em versos. Dei pulos de alegria. Keesing queria caçoar de mim com esse tema absurdo, mas eu então me vingaria dele em dobro ou triplo.


			O poema ficou fabuloso! Tratava-se de uma mãe pata e de um pai cisne, com três patinhos que foram bicados pelo pai até a morte por grasnarem demais. Por sorte, Keesing entendeu a brincadeira. Ele leu o poema e fez comentários para a nossa turma e depois para algumas outras. Desde então, tenho permissão para conversar e nunca mais recebi qualquer tarefa como castigo. Pelo contrário, agora é Keesing quem sempre faz piadas.


			Sua Anne


		




		

			Quarta-feira, 
24 de junho de 1942


			Querida Kitty,


			Que forno! Todo o mundo anda esbaforido e reclamando. E eu, com um calor desses, ainda preciso fazer tudo a pé. Só agora percebo como é bom andar de bonde, principalmente um bonde aberto, mas já não é permitido um divertimento desses a nós, judeus. Para nós, resta andar a pé por aí. Ontem, durante o almoço, precisei ir ao dentista na Jan Luijkenstraat, que é longe demais da nossa escola em Stadstimmertuinen. E, por isso, à tarde, na sala de aula, eu mal conseguia me manter acordada. É uma dádiva que as pessoas nos ofereçam algo para beber por conta própria. A assistente do dentista era realmente muito querida. O único veículo que ainda podemos usar é a balsa. Há um pequeno bote que parte de Jozef Israëlskade cujo barqueiro prontamente nos conduziu para atravessar até o outro lado. De fato, não é culpa dos holandeses que nós, judeus, estejamos numa situação tão ruim. Eu só queria não ter que ir para a escola! Minha bicicleta foi roubada durante as férias da Páscoa e meu pai deixou a bicicleta de minha mãe para que fosse guardada por cristãos conhecidos. Mas por sorte as férias logo se aproximam. Mais uma semana e o sofrimento vai acabar.


			Ontem, pela manhã, aconteceu comigo algo bom. Ao passar pelo estacionamento de bicicletas, alguém me chamou. Olhei em torno e vi atrás de mim um menino simpático que havia conhecido na noite anterior na casa de Wilma. Um pouco envergonhado, o rapaz se aproximou e se apresentou como Hello Silberberg. Fiquei espantada, sem saber ao certo o que ele queria, mas logo ficou na cara que ele estava me procurando para me acompanhar até a escola.


			— Se você vai por esse mesmo caminho, então vou com você! — respondi, e assim fomos juntos. 


			Hello já completou 16 anos e é capaz de conversar sobre várias coisas interessantes. Hoje pela manhã, ele voltou a me esperar e deve continuar assim.


			Sua Anne


		




		

			Quarta-feira, 
1 de julho de 1942


			Querida Kitty,


			Só hoje encontrei tempo para voltar a escrever. Passei a tarde toda de quinta-feira com colegas, tivemos visitas na sexta, e foi assim até hoje.


			Nesta semana, Hello e eu pudemos nos conhecer melhor. Ele me contou muito sobre si mesmo: é de Gelsenkirchen e está aqui, na Holanda, com seus avós, sem seus pais, que estão na Bélgica, e lhe é impossível ir para lá também. Hello tinha uma namorada, Úrsula, menina que conheço. É um modelo de gentileza e aborrecimento. Depois de me conhecer, Hello descobriu que Úrsula lhe dá sono. Logo eu sou uma espécie de despertador, nunca se sabe se algum dia lhe pode ser útil!


			Segunda-feira à noite, Hello veio à minha casa para conhecer meus pais. Eu havia comprado bolos e doces, chá e bolachas, todo tipo de coisa, mas nem Hello nem eu queríamos ficar o tempo todo sentados numa cadeira um do lado do outro, então fomos dar uma volta juntos, e ele me deixou em casa só as 20h10. O pai estava furioso, achou indecente eu ter chegado tão tarde em casa. Precisei jurar que no futuro estaria em casa até 19h50. Fui convidada a ir a casa de Hello no próximo sábado. Jacque, minha colega, sempre tira sarro de mim por causa de Hello. Não, eu não tenho uma quedinha por ele, nada disso. Mas será que não posso ter amizades? 


			Papai tem estado muito em casa nos últimos tempos. Ele não tem mais o que fazer na empresa. Deve causar constrangimento à pessoa por ela se sentir inútil. O senhor Kleiman assumiu a Opekta, e a Gies & Co., empresa de especiarias e condimentos, que foi fundada só em 1941, passou a ser de propriedade de senhor Kugler. Há alguns dias, enquanto caminhávamos juntos pela nossa pracinha, papai começou a falar sobre começar a nos esconder, dizendo que seria muito difícil para nós vivermos totalmente isolados do mundo. Perguntei por que ele já estava falando sobre aquilo.


			— Pois é, Anne — disse ele —, você sabe que há mais de um ano levamos roupas, mantimentos e móveis para outras pessoas, para que nossos pertences não caiam nas mãos dos alemães, mas queremos menos ainda ser capturados por eles. Por isso, vamos embora por conta própria, em vez de esperar que eles venham nos buscar.


			— Mas, pai, quando?


			Eu fiquei com receio, porque o pai disse com um ar bastante sério.


			— Não se preocupe com isso. Nós cuidaremos de tudo. Aproveite sua vida despreocupada enquanto pode.


			E não disse mais nada. Ah, espero que aquelas palavras tenebrosas demorem muito para virar realidade!


			Sua Anne


		




		

			Domingo de manhã, 
5 de julho de 1942


			Querida Kitty,


			A cerimônia de entrega de boletins na sexta-feira, no Joodse Schouwburg, o Teatro Judaico, ocorreu conforme o planejado. Minhas notas não foram tão ruins assim: tenho só um insuficiente, um cinco em álgebra, mas todas as demais são sete, dois oitos e dois seis. Mesmo contentes em casa, meus pais são muito diferentes dos outros pais quando se trata de notas escolares. Eles não se importam com boletins bons ou ruins, apenas querem que eu tenha saúde, não seja muito bagunceira e que esteja me divertindo. Se essas três coisas estiverem em ordem, todo o resto se ajeita. Comigo ocorre o contrário: não quero ir mal nos estudos. Fui aceita em modo experimental no ensino médio, porque na verdade eu ainda deveria estar cursando a 7.ª série na Sexta Escola Montessori; porém, como todas as crianças judias tinham que ir para escolas judaicas, depois de algumas idas e vindas, Lies Goslar e eu fomos aceitas de modo condicional pelo senhor Elte. Lies também passou de ano, mas ficou em recuperação, com um exame difícil em geometria. Coitada! Lies nunca consegue estudar direito em casa; sua irmãzinha, um bebê mimado de quase dois anos, brinca o dia todo em seu quarto. Quando Gabi não consegue o que quer, ela grita, e se Lies não cuida da criança, é a dona Goslar que grita. É impossível que Lies estude adequadamente dessa maneira, e as inúmeras aulas de tutoria que ela recebe não ajudam muito.
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